
,Ioaqaím Chípnng ínaagarca
novo aerodt3iinT'iio Chl noío

O presidente da Repúbli-
ca de Moçambique, Joa-
quim Chissano, inaugurou
na semana passada o no-
vo aeródromo de Chimoio,
que inclui a pista de aterra-
g e m e a a e r o g a r e , c u j a s
obras de conclusão tiveram
início em Agosto do ano
passado e orçaram em 450
milhões de meticais, resul-
tantes da comparticipação
do Estado e da empresa
Aeroportos de Moçambi-
que, e 12 milhões e 300 mil
coroas dinamarquesas, Íi-
nanciadas pelo Governo di-
namarquês, através da
DANIDA.

O chefe de Estado visitou
as instalações da nova ae-
rogare e central eléctrica e
procedeu ao descerramen-
to de uma lápide alusiva à
entrada em Íuncionamento
do novo complexo aeropor-
tuário da capital provinciaf
de Manica.

Joaquim Chissano
dirigindose às centenas de
pessoas que assistiram ao
acto, coíneçou por afirmar
que aquele importante em-
preendimento demonstra o
engajamento do Governo
no cumprimento integral
das tarefas que lhe cabem
no contexto do desenvolvi-

mento nacional e da região
da ÁÍrica Austral.

.Este aeródromo é um
contributo para a Íacilitação
das deslocações de pes-
soas e bens e para a facili-
tação das comunicações no
interior do país, como tam-
bém o é em relação aos
países do .interlanflr, Quê
são o Zimbabwe, Suazilân-
dia, Botswana, Malawi,
Zâmbia, Lesotho, entre ou-
tros" reÍeriu o dirigente
moçambicano.

O presidente Chissano
sublinhou ainda que .esta
é a prova de que o trabalha-
dor moçambicano não cru-

za as mãos perante as vi-
cissitudes inerentes a uma
situação de instabilidade.
Antes pelo contrário -
prosseguiu - enÍrenta-as e
pr@ura por todos os meios
ultrapassá-las e criar as
condições para o bem es-
tar do povor.

Diria ainda que resta é
também a prova de que,
numa situação de paz, mui-
to mais poderemos tazer.E
essa é uma das principais' 
razões por que o nosso Go
verno está seriamente em-
penhado na procura da
pu, Wt todos nós ansiosa-
mente esperada,.


